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8                                                                                                    
Anexos 

Tabela 1 – Distribuição de alguns minerais nas frações eletromagnéticas 

obtidas num separador Frantz Isodinâmico.   

 

 
DISTRIBUIÇÃO DE ALGUNS MINERAIS NAS FRAÇÕES ELETRO MAGNÉTICAS OBTIDAS NUM SEPARADOR FRANTZ – ISODINAMICO 

 
AS FAIXAS MAIS ESPESSAS CORRESPONDEM AS DISTRIBUIÇÕES QUE APARECEM MAIS FREQUENTES. 

     FRAÇÃO d < 2,9 e 2,9 < d < 3,3      

       MAGNETISMO   

   SEPARÁVEL EM IMA DE VENTOSA UGINA NÃO SEPARÁVEL EM IMÃ DE VENTOSA UGINA 

  IMÃ 
NATURAL 

  (f = 50 kg)      

   ELETRO - IMÃ FRANTZ  

   ( INCLINAÇÃO 150, FRAÇÃO SEPARAVEL NUM CAMPO CORRESPONDENTE  À  AMPERES ) 

Densidade MINERAIS 0 A 0,1 A 0,2 A 0,3 A 0,4 A 0,5 A 0,6 A 0,8 A 1,0 A MAX A 
NÃO 

SEPARAVEL 

d < 2,90 CALCITA           FORTE 

d < 2,90 CLORITA   FRACO FORTE FORTE FORTE      

d < 2,90 COLLOPHANA         FRACO FRACO FRACO 

d < 2,90 FELDESPATO         FRACO FRACO FORTE 

d < 2,90 GIPSITA           FORTE 

d < 2,90 MUSCOVITA           FORTE 

d < 2,90 QUARTZO          FRACO FORTE 

2,90 < d <3,3 CLORITA   FRACO FORTE FORTE FORTE      

2,90 < d <3,3 DOLOMITA           FORTE 

2,90 < d <3,3 FLUORITA           FORTE 

d > 3,3 ALLANITA  FRACO FRACO FRACO FORTE FORTE FRACO FRACO    

d > 3,3 ANATÁSIO           FORTE 

d > 3,3 BLENDA    FRACO FRACO FRACO FRACO FRACO FRACO FRACO FORTE 

d > 3,3 BROOKITA           FORTE 

d > 3,3 CASSITERITA   FRACO FRACO FRACO FRACO FRACO FRACO FRACO FRACO FORTE 

d > 3,3 CALCOPIRITA         FRACO FRACO FORTE 

d > 3,3 CLORITOIDE   FRACO FORTE FORTE FORTE      

d > 3,3 GALENA           FORTE 

d > 3,3 HEMATITA            

d > 3,3 ILMENITA FRACO FRACO FORTE FORTE FRACO FRACO FRACO     

d > 3,3 MAGNETITA FORTE           

d > 3,3 MARCASITA           FORTE 

d > 3,3 PLATINA FRACO FRACO FRACO FRACO FRACO FRACO FRACO FRACO FRACO FRACO FORTE 

d > 3,3 PIRITA           FORTE 

d > 3,3 RUTILO      FRACO FRACO FRACO FRACO FRACO FORTE 

d > 3,3 
TITANO 

MAGNETITA FORTE           

Compilado de PARFENOFF 1970 
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Figura 1 – Imagem ao MO de uma amostra do minério da RPM da fração                    
-300+212 µm.    

 

 

 

Figura 2 – Imagem ao MO de uma amostra do minério da RPM da fração                    
-300+212 µm. 

 

------ Arsenopirita  

------ Msc - PY  

------ Arsenopirita  

------ Pirita  

------ Msc - Py  
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Figura 3 – Imagem da ilmenita obtida no MEV.  

 

 

Figura 4 – Imagem da arsenopirita obtida no MEV.  

 Arsenopirita  

 Arsenopirita------------------  
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Figura 5 – Espectro de raios X da ilmenita obtido do MLA.  

 

Figura 6 – Espectro de raios X do anatásio obtido do MLA. 
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